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CONDEPHAAT f * 

PROCESSO N.° 3^/^ 
Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura ZzHih} Técnico 

responsável 

Posse atual da 
documentação (J&iA. dx^^cK^cCkz^ Setor V^v 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência tk'~ o Yf OA) 

Pessoa Física. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

^à^LAjuyyUxxxXr 
Pessoa Jurídica. X    Poder Público. 

Telef. 

Bairro 

CEP 

UF 

Ender: 

Bairro: 

AXycX> ot<\y ,4°|C2f,^ Çffwv QI^.GCU^P^A^   ^SAA^a^^cUuy^ 

Município aio kc 

N.°do 
contribuinte 

ÍMyOUOn \~ST=\S 
Município 
cõd. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações A Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Outro: 

X' 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

fcw-offf CiX) 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. 

a Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, _±v>_áe 76 W4o de ZCO^ 

Assinatura 



J2S 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Senhor Presidente 

Senhores Conselheiros : 

Seção  de  Administração 

A. • P. voltando 

J4 /      JJ     / i<m. 

Ruy de Azevedo Marques 
Secretário  Executivo 

E'o presente para requerer a abertura do 

processo de tombamento ex-offício, em Santana de Parnaí- 

ba, Casas na Praça da Matriz, 19 a 25 tombada pelo Insti 

tuto do Património Histórico e Artístico Nacional, con- 

forme relação oficial publicada pelo mencionado órgão 

dederal. 

Sala das sessões, 14 de novembro de 1973 

rio Steín Campos 

Conselheiro 

2.CI00 - IX - 2-73 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de  informação  rubricada  sob n. 

.groc.COHDBPHAAT „00355 / .73 (a)  

3 
Interessado CONDEPHAAT 

Assunto      Solicita tombamento das    casas na Praça da Matriz,   19  a 
25,   em     SANTANA DO PARNAÍBA 

À     ASSESSORIA 

«i/y DE AZEVEDO MARQUES 
SECRETáRIO EXECUTIVO 

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gríf. SCET 
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5egue , juntada nesta data, Ji rubricada.....—...sob n.°  
tolha....de informação 

em.. .de.. 

(a).. I  
Z^......JL>*ü. ., de  19..2^Z 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Processo n^ OO355-73 

Assunto - Tombamento de casas em Santana do Parnaiba 

Local- Santana do Parnaiba-Praça da Matriz,n^s 19 e 25 

Senhor Secretário Executivo: 

Proponho o encaminhamento do presen- 

te a Comissão Técnica de Estudos e Tombamentos para instrução 

do processo, inclusive quanto à documentação fotográfica e ao 

exame do estado de convservação dos monumentos. 

0 CONDEPHAAT pode socorrer-se, para 

estes fins, do material existente no IV Distrito do IPHAN, con- 

vindo a identificação, no processo, do proprietário que deve res 

ponder pela conservação do monumento, sua intocabdlidade,etc. 

inicio St em Campos 

Conselheiro 

10.000 - IX - 10.70 < 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

s... Folha de informação rubricada sob n.° 

^ P.355/73-CONDEKaAAT / (a) rmç.../.. 

Interessado 

Assunto 

CONDEPHAAT. 

Solicita tombamento das casas na Praça da Matriz, de 
n2s 19 a 25, em SANTANA DO PARNAÍBA. 

INFORMAÇÃO NS 77/74-CTET, 

Senhor Secretário Executivo: 

Em princípio, cremos devesse 

este CONDEPHAAT entrar em contato com o IPHAN visando 

conseguir os dados aqui solicitados, já que é lícito su 

por-se existir naquela repartição elementos que ins 

truiram o tombamento federal. Somente Sim casos de au 

sência total de plantas é que este Conselho deveria pa 

gar pelo levantamento necessário. 

quela repartição. 
A D.Kátia para pesquisar na 

C.T.E.T., 2 de julho de 1974. 

CARLOS  LEMOS 

ARQUITETO 

Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.° \j-. 

^ T Z55/7WOSnXF<mT / (a)  

Interessado   : 

Assunto        : 

CONDEPHAAT. 

Solicita tombamento das casas na Praça da Matriz,' 19 
a 25, em Santana do Parnaíba. 

Ao Sr.Carlos Lemos, da Comi 
são Técnica de Estudos e Tombamentos. 

Em cumprimento ã determinação 
constante da Informação 77/74,da CTET,esti 
vemos no IPHAN com a finalidade de locali- 
zar o processo de tombamento dos  imóveis 
tratados nos presentes autos. 

Não pudemos colher nenhum ele - 
mento para a instrução destes autos,porque 
o processo em causa não foi localizado na - 
quela repartição. 

Katia Abud 

Imp. Serv. Gréf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

.2- Folha de informação rubricada sob n. 
do   P.355/73-CONDEPHAAT. ./. (a).. 

Interessado 

Assunto 

CONDEPHAAT. 

: Solicita tombamento das casas na Praça da Matriz, 19 a 
25, em Santana do Parnaíba. 

INFORMAÇÃO NS lll/74-CTET 

Senhor Secretário Executivo: 

A vista da informação de fls. 6, pro 

pomos sejam o levantamento métrico-arquitetônico-fotográfico e 

a pesquisa histórica alusivos âs casas da Praça da Matriz, nes 

19 e 25, em Santana do Parnaíba, desenvolvidos por este Conse 

lho, já que o processo de tombamento deve ser devidamente ins 

truído e amparado por informações e documentos hábeis às justi 

ficativas da proteção estatal vigente. Portanto, aguardamos as 

determinações superiores que norteiam as providências necessá - 

rias. 

C.T.E.T., ie de outubro de 1974. 

CARLOS  LEMOS 
ARQUITETO 

■ 

Imp. Serv. Gréf. SCET 
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Segue....™-, juntada «nesta data,~...~~. ■»..,■  rubricada~.~~~.sob n.°«.«. 
tolha.../ae  informação 

/ 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

dcÇ£OÇ..CONpEPMAT..n.o...00.3.5.5../.....Z.3. (a), 

t 

Interessado   CONDEPHAAT 

Assunto  Solicita tombamento das casas da Praça da Matriz, 19 a 25 
em SANTANA DO PARNAÍBA. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 237 DA  SESSÃO  DE  09.10.1 974 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu, nos termos do Parecer da Comissão Te£ 

nica de Estudos e Tombamento, que tendo em vis 

ta o "CONVÊNIO" existente entre o CONDEPHAAT e 

o IPHAN, que sejam solicitados ao órgão fede- 

ral os elementos necessários. 

Presente, à Sessão, o Con- 

selheiro Professor Luiz Saia,Diretor do 42 Dis 

trito do'IPHAN, colocou-se â disposição para o 

cumprimento da diligencia. 

SE., em 09/outubro/l 974. 

^Vl* ?>rJ- Y*~vn 

RUY   DE  AZEVEDO  MARQUES 
Secretário-Executivo 

Imp. Serv. Gréf. SCET 

«\ 
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Segue , juntada nesta data,. 
documento 

toin<j....ae informação 
..rubricada sob n.°_ 

..em.. ..de. -de  19» 

(a)- 
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iÉÜ   SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n 

do..Z;.355/74rCONDEp^AT. ; (a) rmc./ 

Interessado : CONDEPHAAT. 

Assunto   : Solicita tombamento das casas na Praça da Matriz,19 

a 25, em SANTANA DO PARNAÍBA. 

Ã Dna.Katia Abud para novamente re- 

tornar ao 4? Distrito do TPHAN nara,orientada pe 

lo Conselheiro Luiz Saia, fazer um levantamento 

completo de toda a documentação existente sobre o 

assunto em pauta, sejam papéis referentes à histó 

ria do monumento, sejam fotografias ou sejam plan 

tas cadastrais, totais ou parciais. Assim, estará 

este CONDEPHAAT apto a providenciar orçamentos de 

trabalhos técnicos tendentes a preencher as lacunas 

porventura existentes naquele arquivo federal e a 

instruir o tombamento ex-ofício por este Conselho. 

C.T.E.T., 21 de outubro de 1974. 

CARLOS  LEMOS 
ARQUITETO 

2.000 - V.973 Imp.  Serv.  Gráf.  SCET M 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Interessado 

Assunto " 

#^ 

* 

Folha de informação rubricada sob n. 
Hn F-355/73-ÇONpEfflAAT   (g)_ 

CONDEPHAAT 

 fê 

: Sol.tombamento das casas na Praça da Matriz, 19 a 
25, em Santana do Parnaíba. 

Ao Arquiteto Dr.Carlos Lemos, da C.T.E.T. 

Estivemos novamente na sede do IV Distrito 
do IPHAN, onde pudemos constatar a existência da 
planta geral, corte e planta alta do sobrado,refe - 
rentes ao imóvel assunto destes autos. 

C.T.E.T., 11.11.1974 

Katia Abud 

Imp. Serv. Gráf. SCET      u 
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SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES   E  TURISMO 

CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO    E    TURÍSTICO    DO    ESTADO    -    CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 — CEP — 01403 

são Paulo,   12/novembro/l  974. 

Ofício SE-139/74 
Proc.CONDEPHAAT-00355/73 

Senhor  Diretor 

Na conformidade do ACORDO firmado en- 

tre o CONDEPHAAT e o IPHAN, visando a colaboração prevista no 

COMPROMISSO DE BRASÍLIA, tenho a honra de solicitar do Vossa 

Senhoria autorização para que Dn* Katia Maria Abud, da Comis- 

são Técnica de Estudos e Tombamento do CONDEPHAAT;-possa fa- 

zer uma pesquisa iconográfica nos arquivos desse órgão fede- 

ral, que, por indicação da mesma, poderá fornecer plantas,cor 

tes, fotografias e reproduções de gravuras antigas alusivas - 

das  casas  na  Praça  da Matriz,   19  a  25,   em  SANTANA  DO PARNAIBA. 

Aproveito a oportunidade para    renovar 

os protestos  de  estima e consideração. 

RUY  DE   AZEVEDO  MARQUES 
Secretário-Executivo 

Ilustríssimo  Senhor  Doutor  LUIZ SAIA 

Digníssimo Diretor  do 4 2  Distrito do  IPHAN 

CAPITAL 

1.000 -IV-974 Irap. Ser?. OtU. 6CBT 

a 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

do n.°O.0.3.±5l Zd  (a)  

Interessado 

Assunto 

Senhor Diretor Técnico 

Cumprindo determinação do Diretor da Secretaria Executiva., 

apresentada na reunião interna do dia 5 corrente, estamos dan 

do andamento a este processo, solicitando seu retorno para que 

dentro de 60 dias este Setor conclua o assunto. Justificamos o 

atraso na elaboração desta informação pelos motivos seguintes: 

os membros deste Setor de História, desde meados do ano passa- 

do se encontram integralmente dedicados às ativiadades de pes- 

quisa e redação primeiro para a série "Cidades Históricas" e a 

Série "Documentos" publicações deste Condephaat, e posterior- 

mente, desde janeiro do corrente ano, na elaboração dos his- 

tóricos para respectivo cadastramento de todos os bens estadu 

ais tombados. Em virtude dessas atividades e dos prazos fixa 

dos houve atraso na informação dos processos enviados para es_ 

te Setor. 

São Paulo, 7 de maio de 1980. 

De acordo, à consideração 

do pretor do 

r^)^> o-^^D 

Rafael Gendler 

julita scarano 

Encaminhe-se ao Excel entissi_ 

mo Senhor Presidente do Con 

selho, solicitando, s»m.j., 

que o presente retorne ao Se 

tor de História para dentro 

do prazo solicitado concluir 

seus serviços 

s.E. /<//6-/é>0 

ALDO 
DireJ^r    de    D 

sso 
I v; 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Secretaria t A.-:-''' Imp. Serv. Gráf. SCCT 

0NDLPHAAÍ 

rt 



Segue        .juntad CL nesta data, CC^&MíMjL   rubricad Q^sob n.°    1.3 

fQUuJlo . emí>.. de OtOe^fe de 19?^ 
(a) <WtfaerrvÇ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

13 Folha  de  informação  rubricada  sob n.°... 

d^SSSbtSBSÊSSSSÊf^.'' 3.5.5 / 7.3 (a)  

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto Solicita tombamento das casas na Praça fia Matriz,  19 

a 25,   em SANTANA DO PARNAÍBA. 

INFORMAÇÃO GP-298/80 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

De acordo com o prazo de 60 dias 

de prorrogação do prazo para conclusão da pesquisa,re 

ferente aos imóveis de nSs 19 a 25, de Santana de Par 

naíba. 

G.P.,   aos 30 de julho de 1980 

RÜY pHTAKE 
PSESIDENTE 

LP/scc 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Ao S.T.C.R., para prosseguir com as pesquisas rela- 

tivas aos imóveis n?s 19 a 25, de Snatana do Parnaíba,ob 

servando-se o prazo concebido. 

SE., em 07 de agosto de 1980. 

JM/vmm 

ALDCy Nfflfcü /1<I)SS0_ 
D i r e %Qjenâlkl Q4- v i s a o 

Secretaria-executiva 
CONDEPHAAT 

Segue  ,  juntad  nesta  data, 
documento 

 em 

folha... de informação 

  de   

rubricad  sob n.°..  „ 

   de  19.. 

(a)  



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

11 Folha de informação rubricada sob n.° 

dcí^.9?..í..ÇM]?I.PH.AA3!0 35.5.../ 7.3... (a)  

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto   Solicita tombamento das casas na praça da Matriz, 19 a 

25, em SANTANA DE PARANAÍBA. 

AS CASAS DE N2 19 e 25 

Santana de parnaíba, cidade histórica tem valor pelo seu 

conjunto, por sua implantação urbana, mantendo ainda as tra 

dicionais ruas de "cima»*, de "Baixo" e do "meio" e conservan 

do, apesar dos estragos, grande parte de suas construções tra 

dicionais. 

Desse modo, o destacarem-se apenas uma ou outra    cons_ 

trução nSo constituic mais significativo, uma vez seria des 

tacar o singular dentro do conjunto significativo. Entretan 

to, as casas de n2 9, 19 e 25, foram tombadas pelo IPHAN. Es 

sas casas, que na realidade formam uma única residência, são 

exemplares ou, melhor dizendo, exemplar do século XVII ou i 

nicios do século XVIII, constituindo portanto um conjunto dos 

mais. antigos e valiosos. Assim chamada "casa do Anhanguera", 

que segundo a tradição da área a teria habitado, serve par- 

cialmente de pavimento térreo para o assim chamado "sobra- 

dao", obra do século XIX. Ele possivelmente foi habitado ou 

pertenceu a valeria de Paula Barros, de 1893 a 1903 e em 1932 

foi propriedade dos herdeiros de José Herrera, 

Atualmente pertence à prefeitura, sendo uma parte a Biblio 

teca pública e a outra utilizada como centro de artesanato. 

A parte da construção que é da final do século XVII ou i- 

nicios do século XVIII tem nas paredes estruturais em taipa 

de pilão. s~o paulo> 10 de de^embro de 8C 

julita  scarano 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

\U 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

1* 
-CZ. 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.c 

d<&.9.?±99®^?^.°355. / 13 (a)  
Interessado       C0ITO3PEAAT 

Assunto solicita tombamento das casas na Praça da Matriz, nS 19 e 

25, em Santana de Parnaíba. 

Informação S.T.C.H. 01/81 

Senhora Diretora Técnica do S.T.C.R. 

Devidamente verificado e estando o mesmo conforme as 

normas legais vigentes, estamos anexando ao processo os seguin- 

dados: 

1- Copia do levantamento métrico com plantas, cortes e fachadas. 

2- Pichas do inventário do acervo cultural, realizado no inicio 

do ano de 1980, que conciste em Pichas de Estado de Conserva- 

ção, dados cronológicos, Picha de situação e ambiência/descri 

çao e pertences. 

3- Xerox de fotografias do referido bem tombado. 

S.T.C.H. 3 de fevereiro de 1981. 

Valéria DfTHbgatis 

arquiteta 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

lb 
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LEGENDA 

l I TAfPA DC MÜSO 

■ tau   A -PIQUE 

ALVENAfltA DE  TUOLOS 

* ANDRÉ   FERNANDES   - - 
CASA N« 

[tM        PISO ODMLHO 
I>MO    rasuAoo 

í  DEPOSITO     PI»      HCBH.NO 

PWPO    TABUADO 
5  COAWCDO»       Pm        ClMEHTAOO 

4 Pito TABUADO 
PO*»© TflBuAOO  . 

■   «ALA ptK LADWILMO 
FOHBO LAJE 

• COZINHA        f>iM LAORiLMO 
POMO    LAJE 

LAIWO   Ofi  MATRIZ 

CASA N» »/23 
1 PI»      mwtiLHO 

fC*TO    SAIA E   C1MÚ 

* ClMCHTAOO    (VtWMEUUOl 
FWBO   9AIA    B     CAMISA 

1 PISO CIMENTADO   (VERMELHÃO) 
'0*PO ■ARROTCS  t   ASSOALHO* DO   Mv  «UPVftlO* 

• PISO CIMrNTADO   (VCRMELHÃOl 
POH» «AIA    C     CAMISA 

• PI» CtMtNTWO (vr *MEIH») 
POPHO SAIA    I    CAMI«A 

• PISO DtMCHTAOO   (vl»NH>i>*ot 
POMHO SAIA   B     CAMISA 

S5 
~U^ 

SANTANA DE PARNAIBA CONDEPHAAT 

SOPAPO 
LEVANTAMENTO    MÉTRICO     ARQUITETÔNICO 
LARGO  DA MATRIZ   n? 9/19/25 
OESENHO    PLANTA PAV. TÉRREO 

LEVANTAMENTO   AL/LA/JS 
MONTAGEM JS 
DESENHO JS 

OATA        ABRIL     TB 
ESCALA   l/lOO 

22 

LUIZ ALBERTO DO PRADO  PASSAGLIA 
,9 

arqulttto 
b h 



RANOfiE   FERNANDES 

CASA Nff 

• wso     r»eu*Do L*IW 

***»«»0    PAULI9TINMI 

LARGO   OA   MüTWZ 
CASA   Nt   ia/23 

USO       MiOíLW 

FOWTO   TTLH4 vÂ   IMffTT   M  OlftCUUtCáOI    I 

«•o    AupÉLHg 
*>"»0  TtLNâ   vã 

FMM)  TABOAt» 

SANTANA DE PARNAIBA 

-?i& 

LEGENDA 

I I TAIflA DE PILÃO 

El pau-a-wouE 

l-       J ALVENARIA DE TIJOLOS 

LEVANTAMENTO   MÉTRICO    ARQUITETÔNICO 
LARGO DA MATRIZ   n» 9/ 19/25 
DESENHO    PLANTA  PAV.  SUPERIOR 

LEVANTAMENTO  AL/LA / JS 
MONTAGEM JS 
OESENHO J3 

DATA       ABRIL   7» 
ESCALA   l/IOO 

LUIZ ALBERTO DO PRADO PASSAGLIA 

CONDEPHAAT 

23 

arquiteto n 



CORTE     BB 

CORTE    A* 

gBKpgSpSí 

~^PP~^ ff' 

-''.'-'. ._—_...-.-   .rftrvritwa >waow;»ontoaaalL;na,^qnaonrtnn 

Hl II 

1 D 
J 

y> 

LEOENOA 

l I TAIflfc OE PtLAO 

■■ PAU-A-PiOUE 

E-      -! AUCNARIA 06 TIJOLOS 

I 

SANTANA OC  PARNAIBA 
LEVANTAMENTO   MÉTRICO    AROUITETONICO 
LARGO  DA MATRIZ   n» 25 
DESENHO    CORTES   AA .   BB 

LEVANTAMENTO   LA / J3 
MONTAGEM       . JS 
DESENHO JS 

DATA        ABRI-     76 
ESCALA l/IOO 
VISTO 

LUIZ ALBERTO DO PRADO  PASSAGLIA 

CONDEPHAAT 

24 

arquiteto 



CORTE   CC 

l. 

FACHADA      LATERAL 

[". 

LEGENDA 

L    _] TAIPA OE PlLÀO 

) ALVENARIA  DE   TUOLOS 

□ 

SANTANA DE PARNAIBA 
LEVANTAMENTO   MÉTRICO    ARQUITETÔNICO 
LARGO  DA MATRIZ   ■>   9 
DESENHO     FACHADA   LATERAL     CORTE   CC 

LEVANTAMENTO   AL  /LA  / J S 
MONTA'*M J S 
DESENHO JS 

DATA       A9R1L   71 
ESCALA   l/too 

LUIZ ALBERTO DO PRADO PASSAGLIA 

CONDEPHAAT 

25 

arquiteto 

^0 



DADOS CRONOLÓGICOS 
J*D 

Obra:   LARGO DA MATRIZ DE SANTANA CASAS NS 19, 25,1 

Local:   Santana de Parnaiba 

Compilado por: Julita Scarano Data 8-4-80 

A CIDADE- Muitos habitantes da vila de S.Paulo iam pelo. 

sertão, abrindo fazendas em áreas aonde, mais tarde, sw 

giram aglomerados urbanos. Dentre eles., cs Fernandes po 

dem ser considerados como fundadores de cidades. André 

Fernandes fundou Santana deParnaiba, cabeça de ponte pa 

ra a conquista do interior, para ali levou seus pais e 

sua mãe, Suçana Dias, tornou-se a matriarca do lugar . 

Ao redor da capela, dedicada a santa Ana, se espraiou o 

povoado, transformado em vila em 1625. 

OS MONUMENTOS- Em Santana de parnaiba ainda são encon- 

trados exemplares da arquitetura paulista tradicional . 

As casas situadas no Largo da Matriz nes S,19,e 25 , na 

realidade formam um conjunto dos mais antigos e signifi 

cativos. Até o momento é dificil dizer se todo o conjun 

to constituiu uma única residência, o que ê provável,cu 

ia construção dataria do século XVII, ou seria composto 

de 2 unidades, conforme se encontra atualmente. A casa 

n° 9, segundo Luis saia repete partidos de residências 

bandeiristicas do século XVIII adaptada para a área 

urbana. Essa casa é conhecida como a "casa de Anhangue 

ra" que a teria habitado, segundo a tradição. Essa casa 

serve parcialmente de pavimento térreo :ara o sobrado 

do século XIX, o "sobradao".Possivelmente pertenceu a 

Valério de Paula Barros, de 1653 a 1903 e em 1932 foi 

propriedade dos herdeiros de José Herrera ,atualmente 

pertence à Prefeitura, sendo uma zarte Biblioteca e 

outra centro de artesanato. Essa casa de nss 19 e 25 te;. 

parte de sua construção de final do século XVII.ou iní 

cios do XVIII, com paredes estruturais em taipa de pilio, 

IV 
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OBRA CASA URBANA DE PARNAÍBA 

LOCAL RUA 9 DE JULHO N2  9 SANTANA DO PARNAÍBA 

COMPILADO  POR A£Q- VM-BJ^Aft   5>B-  reS6ATv:s>. DflTA; MARÇO/1980 

SITUAÇÃO    E   AMBIÊNCIA 

A casa urbana de Parnaíba está situada no lado direi, 

to da praça da Matriz, foi descoberta pelo arquiteto 

Luís Saia, quando procurava alfaias. Está localizada 

bem no centro da cidade, próxima à Prefeitura e Dele_ 

gacia. Seu entorno está sendo gradativamente descarac 

terizado. Inclusive, uma dessas casas que é autenti- 

ca e localiza-se em frente o edifício, está ameaçada 

de ruir pois suas paredes de taipa de pilão estão ex 

postas por não possuírem cobertura. 

DESCRIÇÃO E PERTENCES 

Ê* edifício de notável mérito arquitetônico; segundo o 

arquiteto Luís Saia seria uma casa Bandeirista seis- 

centista construída na cidade. Desenvolvida em um só* 

pavimento e seu pé direito duplo dá lugar ao jirau, 

sendo que o sobrado ao lado foi construído parcial - 

mente sobre as paredes da primitiva casa seiscentis- 

ta, è lícito supor que essa casa possuía telhado em 

quatro águas, pois este acusa dupla inclinação em ca 

da plano. Eãta casa de cidade possui todas as carac- 

terísticas de arquitetura rural. Os quadros das enva 

saduras são de verga reta ligeiramente decorados., as 

folhas de janelas são almofadadas em losango com ba 

laústres nas janelas de secção quadrada. Daas das ja 

nelas apresentam conversadeiras. 

& 



^< 

OBRA : CASA URBANA DE PARNAÍBA 

LOCAL 
RUA 9 DE JUI4HO Ho 19-35 SANTANA DO PARNAÍBA 

COMPILADO     POR N2JÇ>. VAU&^ÃA   *3^      ^OGATÜb-        DATA IÍARÇO/I98O 

SITUAÇÃO    E   AMBIÊNCIA 

DESCRIÇÃO    E    PERTENCES 

Edifício de notável mérito arquitetônico construído 

parcialmente sobre as paredes da primitiva casa seis 

centista. Desenvolvido em dois pavimentos. Segundo - 

Luís Saia, esta casa é* de partido bandeirista, sendo 

que metade dela foi adaptada a um sobrado por volta 

do século XIX. Seu telhado é* a metade de um quatro 

águas. Na faixa fronteira do pavimento superior,apre 

senta janelas de peito rasgado ou de balcão. As ver- 

gas arredondadas das portas e janelas recebem um ar- 

remate decorado em alto relevo. 

tf 



AVKTWÇAO   DO   ESTADO  DE CONSERVAÇÃO    DE MONUMENTOS 2» 1=Ai£ 

OBRA:   _/. v-   cM  S.-NívJTrV-'*^   ">0 M«\t  rj-A\ rrrfi.      ^->?   ^ 

LOCAL : £5>íàrf«J-r ArO^  1^C>"^W?KJAA'OA        'PC*5CV^ 1>^    KM^T^Z    /<- ^ 

LEVANTADO  POR: 

ÍTEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE N» 

SUB-ITENS N«  DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS   ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 36 

SEM   RECALQUES 0 

O PEQUENOS    RECALQUES -18 

GRANDES   RECALQUES - 36 

• 

SUPORTES   VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM  LESÕES   DE   IMPORTÂNCIA 0 

o PEQUENAS   LESÕES -18 

PERICLITANTES -28 

SUPORTES  HORIZONTAIS 28 

ORI6INAIS   OU   RESTAURADOS ,   ESTADO  BOM 0 

o PARCIALMENTE   ESTRAGADOS -14 

ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE   SUBSTITUÍDOS -28 

TOTAL: ( 100) SUB- TOTAL . o, 
TOTAL   (100)-     SUB-TOTAL        ('Q   )   = 

PONTOS    PARA    AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO (    Ç)    ) 

APURAÇÃO   DE  PONTOS    PARA    AVALIAÇÃO    DO   ESTADO   DE  CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO!    só   ou MAIS PONTOS 

ESTADO    MÉDIO!        DE 45 ATé 89 pomos 

ESTADO   RUIM:    MENOS DE 4 S PONTOS 

CS] 

OBSERVAçõES:   C*J,6L-    -/CGí4CZ_ -)<.<,< , ^~-t S      -/—:CL 

v»£ ■<7r7-)C> >1 ~<^(-- 



YA0    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS ^y 
OBRA : 

LOCAL : 

7\° °\ 

LEVANTADO       POR DATA : 

ITEM      A     8ER     AVALIADO ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS N» 

TOTAL   : ( 100  ) 

SUB -ITENS »t     DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS       ALCANÇADOS 

VÃOS to 

ORISINAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO     BOM 0 

O ALTERADOS        PARCIALMENTE -10 

SRADUALMENTE      ALTERADOS -to 

ESQUADRIAS to 

ORISINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 0 

o MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

ELIMINADAS      OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS -to 

6RADES    E 

OUARDA - CORPOS 

to 

ORISINAIS    OU   RESTAURADOS.   ESTADO      BOM 0 

o MAL   CONSERVADAS     OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS -10 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO 

EXTERNO 

to 

ORISINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 0 

o PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE    ALTERADO -10 

DESTRUÍDO     OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE -20 

MODENATURA to 

ORMINAL     OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 0 

o MAL    CONSERVADA     OU   PARCIALMENTE     ALTERADA -10 

ELIMINADA     OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE -20 

SUB-TOTAL < O   > , 

TOTAL     ( IOO)   —   SUB-TOTAL  ( ) ■ 
PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO 
ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO        (     (íQD  ) 

APURAÇÃO      DE       PONTOS       PARA       AVALIAÇÃO      DO      ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO :      »o    ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO     MÉDIO '.      DE     4S     ATE   as   PONTOS 

ESTADO     RUIM '.      MENOS    DE    45   PONTOS 

ca 

OBSERVAÇÕES 

ú 



**>     DQ    «TAPO    DE    C0NSERVAÇfl0    D£   ^^^ e*$ 

OBRA:    Y~) o     Q 

LOCAL: 

LEVANTADO      POR : 

DATA 

'TEM      A      SER       AVALIADO: INTERIOR 

N« 

8UB-ÍTENS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 

Nt  DE  PONTOS TIPICIDADE 

80 

Ç^NA^   00    RESTAURADAS.        ESTADO     BOM 

PONTOS     ALCANÇADOS 

«AL    CONSERMUU.    OU   PARC.ALMENTE    ALTERADAS 

PISOS 
20 

ESCADAS 

ARRUINADAS     OU    GRANDEMENTE      ALTERADAS 

OR.BINA.S     OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 

«AL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS 

20 

ARRU.NADOS     OU   SUBSTrTUIDOS   «PROPRIAMENTE 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM 

MAL     CONSERVADAS    OU    PARC.ALMENTE     ALTERADAS 

REVESTIMENTO      E 

DECORAÇÃO 

20 

ALTERADAS     OU     SUBST.TUIDAS     IMPROPR(AMENTE 

«""•'"*«     OU   RESTAURADOS.        ESTADO     BOM 

«AL     CONSERVADO.      OU    PARCIALMENTE    ALTERADOS 

FORROS 
20 

ARRUINADOS     OU      BU..T,TU,DOS     M.PROPR.AMENTE 

°mmHA"     0Ü      ""TAURADQS.      ESTADO     BOM 

«AL    CONSERVADOS     OU    PARC.ALMENTE     ALTERADOS 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      .MPROPR,A*ENTC 

TOTAL: (   100 )' 

TOTAL       (100)    _       SUB-TOTAL        ( 

«■9*0       DE     PONTO,      PARA      AVALIO      DO     ESTADO      DE     CONSERVADO 

ESTADO        SATISFATÓRIO :     «,   ou   MA,S  PONTOS 

ESTADO MÉDIO:      DE    «,    ATé    89    PONTOS 

ESTADO RU,M:     MENOS    DE    48    PONT0S 

PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    00 
ESTADO      DE      CONSERWÇÃO 

EI 

-'- -   J  O -X O 

IV 



,.ÁÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 

OBRA : T^ 
o    Cl 

sé 

LOCAL : 

LEVANTADO      POR 
DATA 

ITEM   A    SER    AVALIADO: COBERTURA 
N« 

SUB - ITENS 

ESTRUTURA      DA 

COBERTURA 

M^EIRAMENTO 

SECUNDÁRIO 

N?    DE   PONTOS 

t% 

TIPICIDADE 

ORI8INAL     ESTÁVEL     OU    RESTAURAVEL 

PRECÁRIA     OU     PARCIALMENTE     ALTERADA 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE 

E8 

ENTELHÀMENTO 

BEIRAIS     E 

TERMINAÇÕES 

O — \o°(o 
NECESSITA     DE    10%    DE    SUBSTITUIÇÃO 

DEDUÇÃO PONTOS      ALCANÇADOS 

-14 

-Í8 

NECESSITA     DE     50%    DE    SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL 

ORNINAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    BOM 

28 

16 

PRECÁRIO    OU    PARCIALMENTE    ALTERADO 

-li 

-14 

COM   MUITA   eOTEIRA   OU    SUBSTITUÍDO   BÍPROPR IAM ENTE 

ORISINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO     BOM 

MAL    CONSERVAM*     OU    ALTERADOS     PARCIALMENTE 

SUPRIMIDOS     OU    SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE 

-2 8 

-IS 

TOTAL   : ( 100) 

TOTAL     (IOO)    -     SUB-TOTAL   ( )    » PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    00 

ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

APURAÇÃO      DE     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO      ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO:      .o     ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO    MÉDIO:      DE    «a    ATE    SS   PONTOS 

ESTADO    RUIM:       MENOS    DE     AS     PONTOS 

53 

OBSERVAÇÕES: -./-^ \CK^ ; ,Q /->-,o,c 

_ ^W5J/( /C-L-, Q CO     ^ZZm..^ \ Oi. 
y. 

O 

O 

O 

o 

SUB-TOTAL: ( \00 ) 

l^D     -/<X       C*--r-r^ oC*. ô(a      OOO  /U^IíOUV 

U^/CXVMOICCAX.   -J**CXM    outo-umcva   ofo*-c A//\o,j  N '.: u: i í-I K> 

.toccn c/o^ 
"O    "- ' 

(e^^Uc) 

X> 



yA0     DO     ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS •ty- 

■J\°~   °\ OBRA: 

LOCAL: 

LEVANTADO       fOtt DATA: 

(TEM  A   8ER   AVALIADO: CONDIÇÕES      HIGIÊNICAS N« 

TOTAL : 

SUB - ITENS N*    DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

REDE     HIDRÁULICA to 

EMBUTDA,    SEM    VAZAMENTO 0 

-20 
EXTERNA      OU     COM     VAZAMENTO -10 

PRECAVIA      OU     INEXISTENTE -to 

SANITÁRIO 20 

SATISFATÓRIO,    LOCALIZADO     DENTRO     DO    EDIFÍCIO 0 

- 20 ■ 
INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE -to 

• 

REDE     ELÉTRICA 16 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 

■ - e> . EXTERNA    OU    DEFICIENTE - 8 

PRECÁRIA     OU    INEXISTENTE -16 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIA,     LOCALIZADA     DENTRO    DO    EDIFÍCIO 0 

-\jó. 
•«SATISFATÓRIA     OU   MADEOUADAMENTE   LOCALIZADA - 8 

IMPROVISADA      OU    INEXISTENTE -16 

ILUMINAÇÃO     E 

VENTILAÇÃO   NATURAL 

14 

EM     t/3     DOS      AMBIENTES     OU    MAIS 0 

-  7  ■ ENTRE     t/S    E    l/S   DOS      CÔMODOS - 7 

EM     APENAS      1/3    DOS     CÔMODOS -14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PEOUENA 0 

O MEDIA - 7 

MUTTO     «RANOE -14 

(100  ) SUB-TOTAL ( 7'í ) 

TOTAL   (K>0)    —      8UB -TOTAL     ( )  « 
PONTOS     PANA     AVALIAÇÃO    DO ,£J 

ESTADO     DE       CONSERVAÇÃO ( O-   ,     ) 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO       SATISFATÓRIO:     «o    ou   MAIS   PONTOS 

ESTADO        MÉDIO:    DE    4S    ATE    •*   PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS     DE    4S     PONTOS 

□ 
ED 

OBSERVAÇÕES :        /2C CCC '"/uco,   ^?I>O^<CO^<:Q 



y 
FICHAS     DE     CAMPO 

ARQUITETO;  v^L-t^-AA   ":^ ^O&ÇTkS 

DATA:   AS f&e.  3AU£M$0   ÍÊ RgO 

I) IDENTIFICAÇÃO 

T. n    ^  ™™       CASA • ir^y/j^-oo^€al>A"?OXtA^O-' 
1) Denominação   -   ^U^f^iAy6u^A 

2) Localização   -     £.. U0W£    r^vSULüO    ^->'  n 

3) Município 

4) Distrito 

5) Proprietário Atual - 

6) Ender. dp Proprietário - 

II) SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA 

(Descrever sumariamente o ambiente em que esta situado o monumento 

situação, ambiência, acessos, vistas etc...) 

\r!T'/: T25- .. /-,' / Jrir f ' - /_ L-T-- - T5^ro£oO^   ESTA   S* • 
w' 

^O 

6 
F 

'5 
i 
n 

CROQUIS  DA   SITUAÇÃO        (Indicar  os   acessos  e  o  Norte) 
■  i , 

—i 
\ 

li* 

níj £t£ 

tf 

** 



III) UTILIZAÇÃO ATUAL - (indicar primeiro a categoria: habitação, 

comercio, culto Religioso etc..., especi 

ficando quando for necessário) 

IV)     PERTENCES    - ÍA^inalar    K^„  £ lAssxnalar bens moveis: imagens, pinturas, 

móveis, documentos, etc  ) 

V) ^STAURAÇÕES REALIZADAS OU PROGRAMADAS - (Época, trabalhos rea 

lizados, órgão respon 

OBS1AVO tfUÁL^ CA^*    7^6    ,   Sável etc'"> 

VI) PERIGOS POTENCIAIS 

VII) OBSERVAÇÕES 

D Caso não haja endereço completo,  fazer referencial. 

II) Trazer sempre que possível planta da cidade (cadastral ou não) 
Ver na Prefeitura. 

III) Detalhes que mereçam destaques. 

*P 



/«tttWÇÃO  DO  ESTADO   DE  CONSERVAÇÃO    DE  MONUMENTOS 
2-5" TTV^ à O 

0BR*      ^AtvjtA<OA      -^O    "+>AJà/OA*\ÊA. KJS-      !R,<,  2.S 

LOCAL:    LA^.60     3>A.     MATfâte.  i   ^A^A^A     ^0    VAtM.^, 

LEVANTADO POR:  AC Q      V^-L^íLlA       3*=       ^OC^VV 

HA^tA, Q^yHfQA     ^LM2L   r 

ITEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE 

SUB- ITENS NB DE   PONTOS 

FUNDAÇÕES 

TIPICIDADE 

SEM   RECALQUES 

36 PEQUENOS   RECALQUES 

BRANDES   RECALQUES 

SUPORTES    VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM  LESÕES    DE   IMPORTÂNCIA 

PEQUENAS   LESÕES 

SUPORTES   HORIZONTAIS 

PERICLITANTES 

0RI6INAIS   OU   RESTAURADOS ,  ESTADO   BOM 

2 8 
PARCIALMENTE   ESTRA8ADOS 

ARRUINADOS   OU  IMPROPRIAMENTE   SUBSTITUÍDOS 

TOTAL: ( 100) 

TOTAL    (100)-      SUB   TOTAL        { )   = 

DATA:    ^/oíM^ÔO 

Ni 

DEDUçãO PONTOS  ALCANÇADOS 

18 

- 36 

O 

-18 

%, 

O 

-14 

-28 

APURAÇÃO   DE  PONTOS    PARA    AVAL,AÇÃO    DO   ESTADO    DE  CON,ERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO!    só   ou MA,S PONTOS 

ESTADO   MÉDIO:       DE « ATE 89 PONTOS 

ESTADO   RUIM: 

CU 
cu 
CD 

OBSERVAçõES 

C~4   ■ 

•    W'-'^T~í -• -     l-_>   j> cca j '. "jso^^''   \ ■'x!    -   /   'v )  -       ,  

' / ~'^>~c c r,yu 

-W 

SUB- TOTAL ( j 

PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO     DO 

ESTADO    DE   CONSERVAÇÃO ( . 3 

«* 



-VAO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS 

LOCAL : 

LEVANTADO      POR : 

"TEM   A   SER   AVAUADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS 

•UB-ITENS 

VÃOS 

*•     DE   PONTOS 

ESQUADRIAS 

to 

TIPICIDADE 

0RISINAI8    OU   RESTAURADOS.    ESTADO     BOM 

ALTERADOS       PARCIALMENTE 

•RADUALMENTE     ALTERADOS 

ORMINAI8     OU    RESTAURADOS.     ESTADO    BOM 

to 

8RA0ES    E 

«JARDA - COR POS 

MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS 

ELIMINADAS      OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS 

to 

REVESTMENTO 

EXTERNO 

ORISINAIS    OU   RESTAURADOS.   ESTADO     BOM 

M*L_CON_BE»VADA8     OU     ««CIALMENTE    ALTERADAS 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE 

to 

MODENATURA 

ORISINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 

PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE     ALTERADO 

20 

DESTRUÍDO     OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE 

ORWINAL     OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 

MAL    CONSERVADA     OU   PARCIALMENTE     ALTERADA 

ELIMINADA     OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE 

TOTAL Cl 00 ) 

TOTAL     ( IOO)   _    SUB-TOTAL   ( J  . 

& 

DATA 

N» 

DEDUÇÃO PONTOS       ALCANÇADOS 

-10 

-to 

O 

-10 

-to 

-10 -IO 
-20 

-10 

-20 

O 

-20 

SUB-TOTAL ( -IO > 
PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO 

ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO        ( J    ) 

AWUÇSO      DE        PONTO,       PARA       AVALIAÇÃO      DO      ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO:      ,o    ou    MA„    PONTO, 

ESTADO     MÉDIO!      DE    «,    „i   „   „HT0, 

ESTADO     RUIM :      mtm9    DE   48   P0HT08 

OBSERVAÇÕES:    UAOJ    .'   C rr~, a—.   fisTl/cK^.   J<-. "     TTZ 

t 

^      ... '< > cr 
'JXS> oo, -pu^ •1 G 

-■   — '   «   . 

1 



^ÁO  DO  ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS Jfca- 

LOCAL: 

LEVANTADO      POR : 
DATA 

ITEM      A      SER       AVALIADO : INTERIOR 
N« 

8UB-ITENS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 

U*  OE  PONTOS 

PISOS 

10 

TIPICIDADE 

ORISINAIS     OU    RESTAURADAS.        ESTADO     BOM 

20 

MAL    CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS 

ARRUINAOAS     OU     «RANDEMENTE      ALTERADAS 

ORISINAIS     OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 

DEDUÇÃO 

•10 

-20 

PONTOS     ALCANÇADOS 

lo 

MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS 

ARRUINADOS     OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE 

0RI6INAIS     OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM 

ESCADAS 

REVESTIMENTO      E 

DECORAÇÃO 

FORROS 

20 

20 

20 

MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE 

ORISINAIS     OU     RESTAURADOS.        ESTADO     BOM 

MAL     CONSERVADOS      OU     PARCIALMENTE    ALTERADOS 

-10 

-20 

-10 

-20 

— IO 

-( 

ARRUINADOS     OU      SUBSTITUÍDOS     MPROPRIAMENTE 

ORISINAIS     OU      RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 

MAL    CONSERVADOS      OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE 

-10 

-20 

-10 

-to 

l<=> 

-IO 

TOTAL: (  100 ) 
«SUB -TOTAL/, 

TOTAL        (100)    -       SUB-TOTAL        { )   . PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    DO 

ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

« 50> 

APURAÇÃO       DE      PONTOS      PARA       AVALIAÇÃO      DO     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATISFATÓRIO :     BO   OU   MAIS  PONTOS 

ESTADO MÉDIO:     DE     45    ATE'    SS    PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    43    PONTOS 

■■ J C' <■ O J    ' OBSERVAÇÕES :   C < 

—       rr~>  >-T' ■■"■  ■'    C 

-\. <■■ 

'   ■ ■ 

i C ^> w^ ^>v $ -?"<-* <-< \ * '■ 
."C, t 

i *          

v^c_   ^~  rr-> 
Q 

- C '■      í - r •' ■ ■ ' 
,'ot.AG 

J.%r '. ' '."; 
,   .',;  /y   L.-.'  r>      /V  L   O^       •'    ■■      "'-•'• 

tf 



..MÇÃO   DO ESTADO   DE   CONSERVAçãO  DE  MONUMENTOS ?B\ 
OBRA ! 

LOCAL : 

C-AJSA^ O°S    \c\ e  *£?=> 

LEVANTADO      POR 
DATA 

ITEM   A    SER     AVALIADO: COBERTURA N« 

SUB-ITENS 

ESTRUTURA      DA 

COBERTURA 

MADEIRAMENTO 

S^fclDARIO 

H«    DE   PONTOS 

28 

TIPICIDADE 

ORI8INAL     ESTÁVEL     OU    RESTAURAVEL 

PRECÁRIA     OU     PARCIALMENTE     ALTERADA 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE 

28 

ENTELHAMENTO 

BEIRAIS     E 

TERMINAÇÕES 

28 

NECESSITA     DE    10%   DE    SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     DE     50%    DE    SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL 

DEDUÇÃO PONTOS      ALCANÇADOS 

-14 

-ZB 

-14 

t« 

ORHINAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    BOM 

PRECÁRIO     OU    PARCIALMENTE    ALTERADO 

16 

COM   MUITA   80TEIRA   OU   SUBSTITUÍDO   ««PROPRIAMENTE 

OftIBINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO     BOM 

- \q 

-N 

• 14 

-2 8 

-w 

MAL    CONSERVADOS     OU    ALTERADO»    PARCIALMENTE 

SUPRIMIDOS     OU    SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE ■ l« 

O 

TOTAL  : (100) 
SUB -TOTAL A2- 

TOTAL     (100)    -     3UB-TOTAL   ( )    « 

PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    DO 

ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO *58 

APURAÇÃO DE     PONTOS       PAR*      AVALIAÇÃO      DO      ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO:     »o     ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO    MÉDIO'-       DE    43    ATE     M   PONTOS 

ESTADO    RUIM :       MENOS    DE     49     PONTOS   

tH] 

OBSERVAÇÕES:     O   *nr\acCC^-O*-* c s~>   <- -'-/■- 

^Cr-  !-■   '*• '■■'••'■'    "      .     L ?'' ' 

Ct     .-. C C*/^ 

■CA . r. '-■ '  ■: 

'S>> 

/_?   .   . O*, »'  * 

' C*-jrw j       cr* 

■ 

A      Lt 



,A0   DO   ESTADO    DE   CONSERVAçãO   DE   MONUMENTOS ?Y 

OBRA: 

LOCAL: 

C-A^-A^   o9s   v<R e. 2S 

LEVANTADO       POR: DATA: 

.'TEM   A   SER   AVALIADO: CONDIÇÕES       HIGIÊNICAS N« 

SUB • ITENS N»    DE   PONTOS TIPCIOADE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

REDE     HIDRÁULICA to 

EMBUTIDA,    SEM     VAZAMENTO 0 

— \ O EXTERNA     OU     COM     VAZAMENTO -10 

PRECAVIA      OU     INEXISTENTE • 20 

SANITÁRIO 

• 

20 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO    EDIFÍCIO 0 

-\o INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE • 20 

REDE     ELEVRICA 16 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 

- a. EXTERNA    OU   DEFICIENTE • s 

PRECÁRIA    OU    INEXISTENTE -16 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIA,     LOCALIZADA     DENTRO    DO    EDIFÍCIO 0 

~(<b «SATISFATÓRIA     OU   INADEOUADAMENTE   LOCALIZADA - 8 

IMPROVISADA      OU    INEXISTENTE -16 

ILUMINAÇÃO     E 

MBMTILACÃO   NATURAL 

14 

EM     t/3     DOS      AMBIENTES     OU    MAIS 0 

- 7 • 
ENTRE     t/S    E     1/3   DOS"     CÔMODOS - 7 

CM     APENAS      l/S    DOS     CÔMODOS                                       s -14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PEOUENA 0 

O MEDIA - 7 

MUTO     MANDE -14 

TOTAL : ( 100  ) SUB-TOTAL (51      ) 

TOTAL   (IOO)    —      SUB -TOTAL     ( 
PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    DO 

ESTADO     DE       CONSERVAÇÃO ( H^ ',     ) 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO       SATISFATÓRIO:     90    ou   MA»  PONTOS 

ESTADO        MÉDIO:     DE    45    ATE'    M   PONTOS 

ESTADO        RUIM:     MENOS     DE    45    PONTOS 

CU 

OBSERVAÇÕES 



s 
FICHAS  DE  CAMPO 

3> 

ARQUITETO:   VA-F-\UA     £>^ 

DATA: l^   DE    vA'.''riv" 7^ w-   n?o 

I) IDENTIFICAÇÃO 

1) Denominação -  A- "   ki.v 

2) Localização - ^-^^ T>A HAl h <Z. 

3) Município   - 

4) Distrito 

5) Proprietário Atual - 

6) Ender. dp Proprietário - 

/ - P c ^ 

II) SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA 

(Descrever   sumariamente  o  ambiente  em que  esta  situado  o  monumento: 

situação,   ambiência,   acessos,   vistos   etc...) 

S-M Ffèí=/UTE_   AO   LAcríf.O   -A  VI ATÊM 2.   eiEHi/J/^^   f^CWA^^ ,   BeVA /.O 

T=l^ 

r',!-i f <-'<-■ 

F 

<-■ 

9 0 

CROQUIS DA SITUAÇÃO   (Indicar os acessos e o Norte) 

1 , — 

^ 



-> miwj^ - (Indicar primeiro a categoria: habitação 

comércio, culto Religioso etc..., especi 
ficando guando for necessário) 

M' ^^Z^Z?^****' ****** ^ *>*» 

IV) PERTENCES - íleej  , 
(Assinalar bens -oveis, imagens, pinturas, 
móveis, documentos, etc ...) 

(Et.   MACtfE 

lizados,   órgão  respon 

sável  etc...) 

VI)   PERIGOS_^OTENCIAIS 

^^^SÊVACÂO U** T=ACMDA 

VII)   OBSERVAÇÕES 

D   Caso  não  haja  endereço  completo,      fazer  r.-F 

II)   Trazer  sempre  gue  possível  planta 
Ver na  Prefeitura. "^   ÍCadastral  ou não) 

III)   Detalhes  que  mereçam destaques. 

* 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° „./.  

do P.Condephaat       nO00355  / 73 ,ay 

Interessado    CONDEPHAAT 

Assunto        Solicita  toinbamento  das   casas  na Praça  da Matriz  n?   19   a 
25,   em  Santana  do  Parn^íba. 

Sr.   Diretor da  SE 

Solicitamos seja o presente processo enca- 

minhado ã AT. para verificação de instrução do mesmo. 

Em seguida, se a documentação estiver de a 

cordo, encaminhar ao E.Colegiado para tombamento "ex officioj" 

Tratando-se de uma cidade histórica em estu 

do, somos de opinião que a regulamentação da área envoltó- 

ria deveria aguardar o referido estudo, não impedindo a tra 

mitação do presente processo. 

STCR. 4 de fevereiro de_ 19 81 

:SÈLDA VISCONTI 
Diretor do STCR 

Ao Assistente Técnico 

Arq. Raphael Gendler 

Para verificação deste processo quanto â 

sua instrução, a fim de ser encaminhado ã apreciação do E.Cole 

giado para Tombamento "ex-officio". 

SE., 04 de fevereiro de 1981 

ALDO NU&/E0SSO 
0\y:'■/ v> ' < ivisâo 

Sedrjtfãrla    Excrúivi 100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

do CONDEPHAAT 



Sr. Diretor da Secretaria-Executiva 

0 presente processo encontra-se a nos- 

so ver, suficientemente instruído para os fins visados, po 

dendo, portanto, ser encaminhado â apreciação do E.Colegia 

do para Tombamento "ex-officio". 

AT/SE., 11 de fevereiro de 1981 

lírq. RAPHAEi, GENDLER 
Assistente Técnico 

Sr. Presidente do E. Colegiado 

Em face da informação supra, da Assistên- 

cia Técnica de meu Gabinete, encaminho ã consideração de 

V.Exa. o presente expediente. 

SE., 11 de fevereiro de 1981 

Segue  , juntad.. 

ALDO   NIl 
Diretor /aê Divisão 

Secret(argèa-Executiva 
data, -     fdh.,.ÇMliEJ9AAT",bricad.. sob n.°„ 

em de    de   19.. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° .„..„  

do.Pmc^ONDEPHAAT. n.o...00355.../...73 (a)  

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto    Solicita tombamento das casas na Pç.da Matriz, 19 a 25, 
em Santana do Parnaíba. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO 

CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA N9 467 DA SESSÃO DE 11/3/81 

0 Egrégio Colegiado tomou ciência 

do Tombamento "ex-offício" das casas de n9s 19 a 25, 

na Pc.da Matriz, em Santana do Parnaíba. 

Ã SE para anotações no respectivo 

livro Tombo. 

G.P., aos 11 de ma^aa dk-í^ 

LP/scc 

RUY\OHTAKE 
PRESIDENTE 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

Ml 



1W. 3SS-^3 

Ã Dra Leonilda Padula 

Para as devidas anotações no Livro 

do Tombo competente. 

SE., 17 de março de 1981 

ALDO/NttE^í L£TSSO 
Diretmrua^í divisão 

Secretar/ka-Executiva 
CONDEPHAAT 

ÍAA^IC\AA/0 «^VvO MA^VO     D Q^A/ko     tfJsQM) 

J*MA)    ^4? 7,    /^b-^jLjLf^ ^^vva   c2é\ 
/pr/s? 01/0? <3A/f/8l 

LEON1LOA PADULA 

ASSISTENTE   TÉCNICA 
CONDEPHAAT 

&+JL^ 

U> 

AC 

vJ-íTv   /-/c/J/ 

Segue .., juntad  nesta dala, irTã -refeSÍ8%4v«  s°b n. 
ÍO CONDEPHAAT 

em   de    de   19.. 

f 

(a) 



A2, 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico 

Artístico e Turístico do Estado cie São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Vct 
istamos    encaminhando    fotoarafia(s)    aradaís)    oara    i    n„Ki;-, a 

PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1 68-99    pa™ 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. P 

Bem tombado-     f^oh^APT)      DQ    A KlJ-JAN^MF?/\  

Processo de Tombamento n":   QGLS5^ZZS   -S*mAKÃ   \bC  *A£XlM ^fc- 

STCR, 22 de junho de 1999. 

/ 
íTW^-l-t 

arq. Terefa C. R. E. Per; ira M. KaWde 

/ 

Colaboração: arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiar ano 

UJ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
 Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: SoWívi ma  ^\^m,IF^ Pmr de Tomb. L/13Res.: , 41/3_/£3 

Foto: Data: 

Foto: "TÊR-gz^. EVi4-Ár.in Data 51/jp/te 
Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

MM 
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PUBLICADO 
POJE gfe/ AA/Q3 

secAo T   PAS.AS 

^'> 

» 

ÍIÊNCIA, IECNOLÕGIÃ7 
DESENVOLVIMENTO 
íCONôMICO E TURISMO 

^etário: JOÃO CARLOS DE SOUZA MEIRELLES 
Av. Rio Branco, 1.269 - Campos Elísios - CEP 01205-001 
[Tel. 3331-0033 

{GABINETE DO SECRETáRIO  
Resolução SCTDET -16, de 14-11-2003 

Institui o Circuito Turístico do Alto-Médio Tiète ■ 
Roteiro dos Bandeirantes e dá providências corre- 
latas 

O Secretário, 
considerando que a região do Alto-Médio Tietê, forma-, 

da pelos municípios de Santana do Parnaíba, Pirapora do 
■Bom Jesus, Araçariguama, Cabreúva, Itu, Salto, Porto Feliz 
■e Tietê, constitui um pólo de referência histórico-cultural no 
[Estado de São Paulo; 

considerando a diversidade de atrativos do local, nota- 
damente os turísticos, constatada na abundante oferta de I 
■recursos naturais, no clima agradável e na existência de I 
■investimentos estruturais, como meios de hospedagem, [ 
■restaurantes e demais elementos de infra-estrutura, quel 
■potencializam desenvolvimento sustentado do turismo 
(local e regional;   ' 

considerando a realização de tradicionais eventos I 
■regionais, como festas de Corpus Christi, romarias, exposi- f 
■ções de arte sacra, a Semana das Monções, que reúnem 
■anualmente mais de um milhão de pessoas, fomentando a I 
■cadeia produtiva da atividade turistica local, resolve: I 

Artigo I8 - Fica instituído o Circuito Turístico do Alto-I 
■Médio Tietê - Roteiro dos Bandeirantes, integrado pelosl 
■municípios de Santana do Parnaíba, Pirapora do Boml 
^Jesus, Araçariguama, Cabreúva, Salto, Itu, Porto Feliz ei 
Tietê, mediante adesão a consórcio específico, observadas! 

■as condições mínimas a serem estabelecidas em atos dol 
■Secretário da Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econõ-I 
|mico e Turismo. 

Artigo 2S - a implantação do Roteiro dos Bandeirantes! 
■observará os preceitos de adequação da atividade turístico-1 
■cultural, em especial no tocante á capacitação de recursos! 
■humanos vinculados à atividade turística e ao desenvolvi-f 
■mento do turismo integrado com a preservação do patri- 
|mônio natural, histórico e cultural; 

Artigo 3e- a Secretaria da Ciência, Tecnologia, Desen-j 
■volvimento Económico e Turismo promoverá o desenvolvi-l 
Imento de programas e projetos específicos que incentivem! 
la implantação do Roteiro dos Bandeirantes. 

Artigo 4» - Esta resolução entra em vigor na data dei 
|sua publicação. 

■tf 



PROCESSO N: *>sS\*?> 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE                                                    ENVIAR PARA 
RFMESSA 

RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

C/r\ lu Cort\?d d<x houu(Y^r^ojJCj6 Q 
^•^Vt»/    ^ 1 
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